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RESUMO
Objetivo: obter medidas da mandíbula através dos pontos gnátio e gônio (utilizados no diagnóstico Planas) e compará-las
com o lado de predominância mastigatória dos indivíduos pesquisados . Pretendeu-se ainda justificar a utilização do
paquímetro como método diagnóstico / clínico na Fonoaudiologia . Métodos : Participaram da pesquisa 30 indivíduos, de
ambos os sexos, com faixa etária entre 8 e 17 anos de idade . Todos apresentavam mastigação unilateral e estavam em
tratamento ortopédico funcional . Foram realizadas medições, por meio de paquímetro digital da mandíbula bilateral-
mente, levando em consideração o ponto gônio e gnátio . Resultados: Evidenciou-se prevalência de indivíduos que
apresentam correspondência entre o lado de predominância mastigatória e o menor tamanho da hemimandíbula, quan-
do comparado com o lado oposto . Conclusão: Foi cumprida a lei Planas de Desenvolvimento Transversal e Sagital no
que se refere ao crescimento mandibular. Quanto ao paquímetro, este se mostrou um instrumento de fácil utilização,
fornecendo medidas objetivas.

DESCRITORES : Mastigação/fisiologia ; Mandíbula/fisiologia ; Fonoterapia ; Assimetria facial ; Cefalometria/instrumentação

E INTRODUÇÃO
A mastigação é a mais importante função do sistema estomatognático (1- 6) . É dependente da mobilidade mandibular, da

atividade coordenada da musculatura, dos contatos oclusais e do número de dentes, além das características do alimento
consumido (3, 6-14) . A mastigação envolve uma seqüência precisa de movimentos mandibulares de abertura e fechamento,
movimentos dos lábios e bochechas, além da ação complexa da língua . A dinâmica da articulação temporomandibular permite
uma atuação conjunta harmônica da mandíbula e da maxila, proporcionando a mastigação por meio da ação muscular coorde-
nada (15) .

Esta função mastigatória influencia sobremaneira o desenvolvimento craniofacial e se relaciona às demais funções do sistema
estomatognático, não devendo nunca ser negligenciada por profissionais das áreas da Fonoaudiologia e da Odontologia .

Existe um padrão básico individual do movimento mandibular durante a mastigação . Este padrão se modifica com o tempo,
estando sujeito às condições da oclusão (1, 3, 8, 16-17). É considerado no ato mastigatório o lado de trabalho, que corresponde
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à parte do sistema que recebe o alimento a ser triturado, e de
balanceio, lado de suporte no qual ocorre o primeiro toque
dentário . Desta forma, alternam-se movimentos de lateralidade
que proporcionam o deslizamento da parte superior da arti-
culação temporomandibular (translação da cabeça da mandí-
bula) no lado de balanceio, proporcionando o crescimento da
mandíbula, enquanto o esfregamento oclusal mais potente no
lado de trabalho provoca o desenvolvimento da maxila .

"O padrão de mastigação natural (não induzida ou orien-
tada), típico, normal e instrumentado por dentes naturais, con-
siste em alternar, o mais homogeneamente possível o lado de
trabalho, ou seja, o alimento vai regularmente para a direita e
para esquerda em número similar de vezes" (1) .

Como relatado anteriormente, a execução desta função é
fundamental para o desenvolvimento equilibrado das estrutu-
ras craniofaciais, sendo a alimentação civilizada um dos fato-
res responsáveis pela alteração do sistema estomatognático (2) .
Esta tem que ser bilateral, acarretando em um desenvolvimento
facial harmônico, sendo que um estímulo atípico levará ao
crescimento desigual . Segundo o mesmo autor, a alimentação
atual conduz a uma mastigação com predomínio de movi-
mentos verticais de abertura e de fechamento mandibulares,
não sendo estimuladas as articulações temporomandibulares
através de tração, nem o periodonto através de deslizamento
lateral, influenciando negativamente o crescimento das estru-
turas ósseas e o desenvolvimento da musculatura . De acordo
com a Lei Planas de desenvolvimento sagital e transversal "numa
mastigação viciosa ocorre o crescimento da mandíbula no lado
de balanceio e da maxila no lado de trabalho" .

O objetivo do presente estudo foi obter medidas da
mandíbula através dos pontos gnátio e gonio (utilizados no
diagnóstico Planas) e compará-las, com o lado de predominân
cia mastigatória dos indivíduos pesquisados . Pretendeu-se ain-
da, justificar a utilização do paquímetro como método diag-
nóstico/clínico na Fonoaudiologia que, enquanto ciência, ne-
cessita de instrumental confiável e seguro para obter dados
objetivos e auxiliar no planejamento terapêutico e trata-
mento.

MÉTODO
Foram avaliados 30 indivíduos, de ambos os sexos, com

faixa etária entre 8 e 17 anos e média de idade de 12,5 anos
no primeiro semestre de 2002. Dos 30 indivíduos, 18 eram
do sexo feminino e 12 do sexo masculino.

Todos os indivíduos estavam sendo submetidos a tratamento
ortopédico funcional no curso de ortopedia funcional na Odon-
tologia Sistêmica do Instituto Brasileiro de Estudos Homeopá-
ticos - FACIS/IBEHE - São Paulo, local em que foi realizado o
estudo . O critério de seleção da amostra foi a presença de
mastigação unilateral, previamente avaliada pelo fonoaudiólogo
da instituição referida .

Os participantes assinaram um termo de compromisso es-
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clarecido, autorizando a utilização dos dados colhidos na pes-
quisa para publicação científica . Para os indivíduos menores
de 15 anos de idade, foi solicitada a autorização dos pais ou
responsáveis . O trabalho foi analisado e aprovado com o n°
098/03 pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Espe-
cialização em Fonoaudiologia Clínica - CEFAC.

Em um primeiro momento, foram obtidos os dados de iden-
tificação dos prontuários do FACIS/IBEHE de cada participan-
te .

Posteriormente, foi realizada a medição, cujo instrumento
utilizado foi o paquímetro digital 727 da marca Starret e preci-
são de 0,01 mm.(Figura 1)

Figural . Paquímetro digital utilizado

Os pontos medidos foram previamente marcados na face
do indivíduo com uma caneta hidrográfica vermelha . Esta
medição seguiu um protocolo elaborado porém para este es
tudo, somente foi considerada a medida referente ao tama-
nho do corpo da mandíbula . Esta foi representada pelos pon-
tos gônio X gnátio utilizadas no diagnóstico Planas, sendo rea-
lizada bilateralmente .

Quanto ao posicionamento, as medições foram realizadas
com os indivíduos em pé, encostados em uma parede com
fundo branco . (Figura 2)

Figura 2. Medição dos pontos gônio X gnátio



Este procedimento descrito foi realizado por um único exa-
minador, no sentido de evitar discrepâncias entre as medidas
obtidas .

Em um terceiro momento, foi feito o levantamento no pron-
tuário sobre o lado de predominância mastigatória de cada
participante . Esta informação foi colhida posteriormente, a fim
de evitar julgamento prévio pelo examinador.

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

	

Data : -

Nome:

Idade :

	

D/N :

	

N° Prontuário :

Padrão Mastigatório :

Examinador :

MEDIDAS QUANTITATIVAS DA FACE E CAVIDADE ORAL

1 . Terços da face

- superior :

	

mm

- médio :

	

mm

- inferior :

	

mm

2 . Interlabial :

	

mm

3 . Lábio superior x ponta dos incisivos centrais superio-

res : mm

4 . Comprimento do lábio superior :

	

mm

5 . Distância interincisal :

	

mm

6 . Diâmetro transversal do palato :

	

mm

7 . Profundidade palatina :

	

mm

8 . Lateralização :

	

mm (D)

	

mm (E)

9 . Movimento protrusivo :

	

mm

10.Overjet :

11 .Gônio x gnátio :

	

mm (D)

	

mm (E)

Tragus x gônio :

	

mm (D)

	

mm (E)

RESULTADOS
Dos 30 indivíduos analisados, 28 (93,33%) apresentaram

o tamanho da mandíbula maior do lado do balanceio, quando
comparado com o lado de trabalho ; 1 (3,33%) apresentou ta-
manho da mandíbula maior do lado do trabalho ; 1 (3,33%)
não apresentou diferença de tamanho entre os lados de traba-
lho e balanceio, conforme ilustra o Gráfico 1 .

Gráfico 1 . Percentual de correspondência entre o tamanho da
hemimandíbula com o lado de trabalho e balanceio .
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levando em consideração os dados obtidos e as informa-
ções dos prontuários, foi verificado, portanto, que 93,33% dos
indivíduos com mastigação unilateral apresentaram correspon
dência entre o lado de predominância mastigatória com o lado
de menor comprimento do corpo da hemimandíbula, quando
comparado com o lado oposto .

DISCUSSÃO
Como visto anteriormente, o estímulo provocado pela

mastigação contribui para o desenvolvimento das estruturas
faciais (1-3,18-20) e conseqüentemente para o estabelecimento
de padrões corretos das demais funções do sistema .
O equilíbrio do mesmo depende do crescimento e desen-

volvimento integrados e harmônicos de suas estruturas, po-
dendo ser influenciado por vários fatores entre eles : os hábitos
alimentares e os fatores hereditários (21) .

A mandíbula é formada a partir de dois segmentos embri-
onários denominados processos mandibular direito e esquer-
do . As hemiarcadas direita e esquerda são inervadas por tron-
cos nervosos respectivos e independentes .

Desta forma, possui duas vias aferentes, fazendo com que
a recepção ou excitação neural mandibular aconteça através
dos dentes da metade direita ou esquerda conforme o lado pelo
qual se mastiga (2) .

Sendo assim, a mastigação deve ser alternada bilateralmen-
te, com ciclos mastigatórios de um lado para outro (22), possi-
bilitando a alternância de trabalho e repouso da musculatura
(3, 19) .

A ocorrência do uso predominante ou exclusivo de um
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dos lados decorrente de interferências oclusais cuspídeas, in-
flamação periodontal, disfunções temporomandibulares, cres-
cimento assimétrico facial, má oclusão, entre outros, pode
acarretar em desenvolvimento desarmônico entre os maxila-
res, indicando diminuição da demanda funcional (6,22) .

Tais considerações foram confirmadas através da análise
comparativa entre as medidas de hemimandíbula bilateralmen-
te e o padrão mastigatório unilateral . Os dados obtidos nas
medições mostraram que a maioria dos indivíduos apresen-
tou um desenvolvimento maior em comprimento do corpo
mandibular do lado de balanceio, indicando alta significãncia
dos achados .

Quanto à instrumentalização utilizada, pode-se observar
na literatura que aferições com o paquímetro digital vêem sen-
do realizadas por profissionais da saúde em diferentes situa-
ções, aplicadas indireta ou diretamente nas estruturas eleitas
(23-26) .

Este instrumento, com graduação de 0,01 mm, não apre-
senta diferença clinicamente significativa em relação a instru-
mentos julgados mais confiáveis (23) . A seleção do instrumen
to de medição é importante, porém o correto manuseio e o
critério de avaliação por parte do profissional influencia a
minimização de erros .

Para tal, alguns cuidados são essenciais para a obtenção
de registros padronizados, tais como: realização das medi-
ções por um único examinador, a recolocação do paquímetro
na posição inicial (zero) após cada mensuração e a obtenção
dos registros sempre utilizando o instrumento na mesma po-
sição, procedimentos estes compatíveis aos adotados em
nosso estudo .
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Pode-se verificar que o paquímetro digital mostra-se um
instrumento de fácil utilização e de precisão . E um método de
avaliação e documentação não invasivo, prático, de fácil ma-
nipulação, podendo ser transportado sem dificuldade . O uso
desse instrumento vem sendo considerado como fundamen-
tal para uma avaliação clínica objetiva do sistema
estomatognático, uma vez que permite a documentação de
medidas faciais, auxiliando tanto na elaboração do planeja-
mento terapêutico, como em checagens periódicas sobre a
efetividade do tratamento miofuncional oral(27) .

CONCLUSÃO
A partir das análises dos dados coletados, concluiu-se que

a Lei Planas de Desenvolvimento Transversal e Sagital, no que
se refere ao crescimento mandibular, foi confirmada, já que
houve predomínio do crescimento da mandíbula do lado de
balanceio em indivíduos com mastigação unilateral .

Com relação ao paquímetro, tal instrumento de medição
mostrou-se de fácil utilização, fornecendo medidas objetivas .
Desta forma, suas implicações para a prática fonoaudiológica
são valiosas, pois permite que os dados observados na avalia-
ção clínica possam ser colhidos, armazenados e comparados
posteriormente com precisão, auxiliando no planejamento
terapêutico e no estabelecimento de condutas pelo
fonoaudiólogo .
A ampliação desse estudo, considerando outros pontos

faciais para a realização da medição e uma população com
características diferentes do presente trabalho, poderão con-
tribuir para a análise de outras informações já mencionadas
na literatura, bem como desvendar novos conhecimentos .

ABSTRACT
Purpose: To obtain measurements of the mandible through the gnathic and goniac points (used in the Planas diagnosis)
and compare them to the masticatory predominante side of the researched individuals . It was still intended to justify the
use of the digital caliper as a diagnosis/ clinic method in Speech, Language and Hearing Science . Methods : 30 individuais,
of both sexes, were researched, with ages between 8 and 17 years, ali of them with unilateral mastication and under
functional orthopedic treatment . Digital caliper measurements were taken bilaterally from the mandible, considering
gnathic and goniac points . Results : it was observed the prevalence of individuais with correspondente between the
masticatory predominante side and the smallest size of the hemis mandible, when compared to the opposite side .
Conclusion: Planas Transverse and Sagittal Development Law were fulfilled when referred to the mandible growth . The
digital caliper was confirmed as an instrument of easy use, with objective measurements.

KEYWORDS: Mastication/physiology ; Mandible/physiology ; Speech therapy ; Facial asymmetry ; Cephalometry/
instrumentation
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